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O QUE E O 
CIRCUITO URBANO?

O Programa das Nações Unidas para os Assentamentos Humanos (ONU-Habitat) é a agência da 
ONU responsável por promover o desenvolvimento urbano sustentável e inclusivo para todas as 
pessoas.

Anualmente, durante todo o mês de outubro, o ONU-Habitat estimula que países, cidades, 
comunidades, indivíduos e instituições debatam como melhorar a qualidade de vida nas áreas 
urbanas. Por isso, o mês é conhecido globalmente como Outubro Urbano. O período se inicia com o 
Dia Mundial do Habitat na primeira segunda-feira do mês - em 2023, celebrado em 2 de outubro - e 
se encerra com o Dia Mundial das Cidades, celebrado em 31 de outubro.

O Outubro Urbano tem como objetivo dar visibilidade e estimular o debate acerca da implementação 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), adotados em 2015 pelos 193 Estados-
membros da ONU. Um foco especial é dado ao ODS 11, que visa “tornar as cidades e os assentamentos 
humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis”. É uma oportunidade para que pessoas 
e instituições realizem eventos e participem das discussões sobre os desafios e oportunidades 
enfrentados nas cidades. 

Além disso, é uma plataforma de debate para diversos atores sobre como implementar os 
compromissos da Nova Agenda Urbana — adotada em Quito, no Equador, durante a Conferência das 
Nações Unidas sobre Habitação e Desenvolvimento Urbano Sustentável (Habitat III), em 2016. O 
documento definiu novos padrões globais para o desenvolvimento urbano sustentável e contribuiu 
para repensar como planejar, gerenciar e viver as cidades.

Nesse contexto, o Dia Mundial do Habitat, celebrado pela primeira vez em 
1986, busca promover a reflexão sobre o estado das cidades e o direito 
à moradia adequada para todas as pessoas. Neste ano, o tema será 
“Economias urbanas resilientes: cidades como motores de crescimento e 
recuperação”. O intuito é abordar como as cidades podem direcionar suas 
economias para beneficiar a população. Dado o tamanho da contribuição das 
cidades para a economia, o futuro de muitos países será determinado pela 
produtividade de suas áreas urbanas. As cidades também desempenham 
um papel importante na recuperação econômica após crises, sejam elas de 
saúde, climáticas ou por conflitos. 

O Dia Mundial das Cidades foi realizado pela primeira vez em 2014, tendo 
como tema geral “Cidade melhor, vida melhor”. A data visa direcionar a 
atenção da comunidade internacional para o fenômeno da urbanização 
enquanto questão central para o desenvolvimento e estimular a cooperação 
entre países para enfrentar os desafios urbanos. Neste ano, o Dia Mundial das 
Cidades se concentrará no tema “Financiando um futuro urbano sustentável 
para todas as pessoas”. Seu objetivo é debater e explorar como desbloquear 
investimentos transformadores no planejamento urbano e alcançar uma 
descentralização fiscal adequada. 

Para promover o debate sobre os temas do Outubro Urbano, o escritório do ONU-Habitat no Brasil 
criou, em 2018, o Circuito Urbano: uma iniciativa para dar visibilidade e apoio institucional a eventos 
organizados por diversos atores em todo o país. Desde então, a iniciativa já apoiou a realização de 
mais de 750 eventos, levando o Brasil à liderança dos países que celebram o Outubro Urbano!
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A 1ª edição do Circuito Urbano, realizada em 2018, apoiou 56 eventos com as temáticas “Gestão 
municipal de resíduos sólidos” e “Construindo cidades sustentáveis e resilientes”. A 2ª edição teve 
como tema “Cidades inovadoras e inclusivas” e contou com 151 eventos realizados durante o mês 
de outubro. A 3ª edição foi totalmente virtual, com 186 eventos, abordando o tema “Cidades pós-
COVID-19: diálogos entre o Brasil e a África lusófona” - e, nesta edição, o Circuito Urbano foi realizado 
em parceria com os escritórios do ONU-Habitat em Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
(PALOP) - Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe. Em 2021, a 4ª 
edição do Circuito Urbano foi realizada novamente de forma virtual e teve como tema “Cidades na 
linha de frente da ação climática”. A edição de 2022 foi realizada de forma híbrida, com 183 eventos 
realizados presencial e virtualmente em 68 cidades brasileiras. Para saber mais sobre as edições 
anteriores, clique aqui. 

Investindo em 
Futuros Urbanos
Coopera ‹o par a 
Resili ncia do Sul Global

http://www.circuitourbano.org/edicoes-anteriores/
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CIRCUITO URBANO  
2023

A PARTIR DE 2023, O CIRCUITO URBANO SE TORNARÁ BIENAL! 
POR ISSO, A PRÓXIMA EDIÇÃO SERÁ SOMENTE EM 2025.

A sexta edição do Circuito Urbano será centrada no tema “Investindo em futuros urbanos: cooperação 
para resiliência do Sul Global”. Para alcançar o desenvolvimento urbano sustentável, inclusivo e 
resiliente, é fundamental que se aproveite o potencial da economia urbana na recuperação de crises, 
e que se explorem caminhos para ampliar o acesso de governos locais a formas de financiamento 
que viabilizem o planejamento e implementação de políticas a partir de ferramentas tradicionais 
e inovadoras. Tais ferramentas devem estimular a diversificação econômica, a descentralização 
fiscal e reconhecer o papel do setor informal na economia como um contribuinte legítimo.

A cooperação técnica entre os países do Sul Global é uma poderosa ferramenta para a promoção 
do desenvolvimento urbano sustentável e de cidades resilientes. A cooperação Sul-Sul possibilita o 
compartilhamento de boas práticas, soluções inovadoras e conhecimento técnico entre países que 
enfrentam desafios em comum no alcance das metas da Agenda 2030. 

Com o intuito de ampliar as possibilidades de atuar coletivamente e promover soluções independentes 
e horizontais voltadas para o Sul Global, o Circuito Urbano 2023 será realizado em parceria com a 
Agência Brasileira de Cooperação (ABC) do Ministério de Relações Exteriores do Brasil (MRE), no 
âmbito do Programa de Cooperação Sul-Sul Trilateral Simetria Urbana (estabelecido em parceria 
com ONU-Habitat). Ademais, será uma oportunidade de intensificar os debates sobre o papel da 
cooperação sul-sul trilateral e de identificar novas oportunidades de cooperação entre instituições 
públicas brasileiras e estrangeiras do Sul Global. 

A sexta edição do Circuito Urbano será realizada de forma híbrida, bilíngue (português e espanhol) 
e poderá ter eventos propostos por instituições e pessoas de países da América Latina e Países 
Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP). Também trabalhará no âmbito do ODS 17, que 
visa “fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento 
sustentável”, no pressuposto de que os ODS só podem ser alcançados com parcerias e cooperação 
globais fortes, e constituirá uma oportunidade para realizar eventos sobre experiências de 
cooperação no Sul Global.
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INVESTINDO EM 
FUTUROS URBANOS:   
COOPERAÇÃO PARA RESILIÊNCIA 
DO SUL GLOBAL

O Relatório Mundial das Cidades 2022 do ONU-Habitat aponta que os cenários para o futuro das 
cidades podem seguir em distintas direções: continuar em caminhos insustentáveis, caracterizados 
pelo aumento de desigualdades socioeconômicas e territoriais, piora da qualidade do ar, expansão 
urbana contínua e crescimento de favelas e assentamentos informais que não oferecem moradia 
segura e adequada; ou mudar a trajetória rumo a cidades bem planejadas, gerenciadas e com acesso 
aos recursos necessários para o seu desenvolvimento, de forma que possam oferecer melhores 
condições para todas as pessoas que nelas vivem, especialmente as mais vulneráveis. 

A crise tridimensional global – do clima, da COVID-19 e de conflitos – apresenta um impacto direto 
no desenvolvimento urbano e social das cidades de todo o mundo. Os governos locais estão na linha 
de frente da resposta a crises e emergências e, por isso, pensar em estratégias de resiliência dessas 
comunidades é central para reduzir os impactos na população e no meio ambiente. A pandemia da 
COVID-19 reverteu anos de progresso no combate à pobreza, agravando um cenário já crítico. De 
acordo com o Relatório Mundial das Cidades, o número de pessoas impactadas pela pobreza foi 
de cerca de 163 milhões em 2021 e de aproximadamente 124 milhões em 2020. Novos choques 
que afetem significativamente as economias urbanas são iminentes, sobretudo nas cidades do Sul 
Global, que experienciam uma rápida urbanização não acompanhada de transformação estrutural 
adequada. A crescente desigualdade global nos últimos anos ressalta a insustentabilidade dos 
padrões de consumo e meios de subsistência atuais e enfatiza a urgência de estratégias que criem 
uma maior capacidade de absorver, recuperar e se preparar para choques futuros. 

Embora muitos fatores influenciem o futuro das cidades, a construção da resiliência é fundamental 
para determinar os futuros urbanos possíveis. Conforme descrito nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e na Nova Agenda Urbana, é dever dos atores urbanos contribuir para um futuro 
mais otimista e resiliente para as cidades, assegurando que intervenções urbanas bem planejadas 
possam ser uma força transformadora para o crescimento sustentável e inclusivo no futuro das 
cidades, de modo que ninguém e nenhum lugar fique para trás durante esse processo.

https://unhabitat.org/wcr/
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A construção da resiliência urbana deve considerar as particularidades locais e diversidade de 
cenários futuros, além de ser fundamental a integração entre governos locais e diferentes atores 
urbanos, de forma a priorizar as abordagens de baixo para cima, contando com a participação direta 
da sociedade no planejamento. Assim, para avançar em direção a futuros urbanos otimistas, as 
cidades devem priorizar um planejamento urbano e territorial sustentável apoiado por estruturas de 
governança eficazes e participativas. As cidades do Sul Global têm em comum a forma como os 
desafios e crises impactam o desenvolvimento urbano. Por isso, promover a Cooperação Sul-Sul se 
apresenta como uma abordagem legítima para o estabelecimento de parcerias fundamentadas na 
solidariedade que promovam o compartilhamento horizontal de estratégias e soluções aos desafios 
comuns enfrentados em países e cidades do Sul Global.
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COMO    
PARTICIPAR?

A edição deste ano será composta por diversas atividades e oportunidades de participação:

	♦ Palco central: Para debater os principais temas deste ano, o ONU-Habitat Brasil e a ABC 
organizarão uma série de eventos com a participação de representantes das duas organizações, 
além de convidados especiais (ver “Cronograma”). A programação engloba os eventos de 
abertura e encerramento da edição, celebrados em conjunto com o Dia Mundial do Habitat e 
o Dia Mundial das Cidades, respectivamente. Além disso, serão realizadas as Sextas Urbanas, 
eventos que objetivam debater temas centrais para a temática abordada no ano e compartilhar 
metodologias e projetos do ONU-Habitat.  

	♦ Eventos das linhas temáticas: Estes eventos serão propostos por diversos atores relacionados 
ao desenvolvimento urbano sustentável nos países da América Latina e da África Lusófona, 
selecionados através desta Chamada. Eles devem estar relacionados a uma das seguintes 
linhas temáticas:

•	 Planejamento urbano integrado;
•	 Financiamento e investimento;
•	 Inclusão social e econômica;
•	 Economia circular.

	♦ Mural das Artes: Exposição virtual das facilitações gráficas dos eventos feitas por pessoas 
voluntárias selecionadas através de uma chamada a ser publicada em breve no site do Circuito 
Urbano. Clique aqui para ver as facilitações realizadas desde a edição de 2020.

	♦ Caminho da Ação: Amplie sua participação para além do Circuito Urbano! Ao longo do mês, o 
ONU-Habitat apoiará campanhas e iniciativas que contribuam para a cooperação por cidades 
mais resilientes. Clique aqui.

Linhas Temáticas
Todos os eventos que vão compor o Circuito Urbano 2023 devem estar relacionados com o tema 
deste ano e abordar de maneira transversal a cooperação para resiliência e desenvolvimento urbano 
sustentável no Sul Global. Incentiva-se que os eventos apresentem casos bem-sucedidos e lições 
aprendidas de cooperação técnica entre países do Sul Global, em especial, envolvendo o Brasil, 
outros países da América Latina e países da África Lusófona. 

Dessa forma, os eventos devem relacionar-se diretamente com os ODS 11 (Cidades e Comunidades 
Sustentáveis) e 17 (Parcerias e Meios de Implementação). Além destes, outros ODS podem estar 
vinculados ao tema. O proponente deverá categorizar seu evento no momento da inscrição em uma 
das quatro (4) linhas temáticas a seguir:

http://www.circuitourbano.org/mural-das-artes/
http://www.circuitourbano.org/caminho-da-acao/
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1. Planejamento urbano integrado

Um processo de urbanização sem planejamento se traduz em uma rede urbana desconexa, na qual 
a infraestrutura e os serviços públicos não atendem adequadamente às demandas populacionais. 
A desigualdade socioespacial, refletida muitas vezes no surgimento de assentamentos informais, 
é uma das principais consequências desse processo, como também problemas ambientais, de 
tráfego e a violência urbana. 

Cidades mal planejadas em relação à sua realidade populacional têm um efeito negativo na economia 
pois limitam o acesso a oportunidades, e diminuindo o potencial das economias de aglomeração de 
se tornarem prósperas e, consequentemente, de atingirem futuros urbanos produtivos.

Neste sentido, o planejamento urbano integrado é a base para futuros urbanos resilientes. Ele 
permite que diferentes setores e departamentos do governo local trabalhem juntos para discutir e 
definir prioridades, propostas, planos e necessidades orçamentárias a partir da perspectiva espacial. 
Desta forma, possibilita-se que sejam pensadas estratégias para toda a cidade e os diferentes 
setores de gestão de forma holística.

Esta linha temática receberá eventos que abordem como o planejamento urbano integrado deve 
ser a base para a melhoria da qualidade de vida e a resiliência urbana, englobando a integração 
de diferentes setores – como transporte, habitação, infraestrutura, meio ambiente, economia e 
serviços públicos – e buscando otimizar o uso do espaço e dos recursos disponíveis. Em especial, 
são incentivados eventos que abordem estratégias para envolver a comunidade e os diversos 
atores urbanos no planejamento e implementação participativa de projetos urbanos que promovam 
a sustentabilidade e a resiliência.
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2. Financiamento e investimento

Os governos locais e regionais enfrentam a necessidade de obter grandes investimentos para 
impulsionar suas economias urbanas. No Sul Global, muitas cidades tiveram um processo de 
urbanização rápido e desorganizado, tornando indispensáveis altos volumes de investimento para 
melhorar a qualidade e abrangência de infraestruturas e serviços públicos. Em muitos casos, as 
receitas municipais dependem de transferências governamentais federais e estaduais, bem como 
de impostos coletados localmente. Essa dependência pode deixar as cidades vulneráveis a choques 
severos, como a pandemia de COVID-19. Cidades com receitas diversificadas e economias robustas 
têm mais chances de resistir a desafios externos.

Entendendo que a resiliência urbana inclui a resiliência econômica, é fundamental que as cidades 
adotem abordagens descentralizadas que promovam a diversificação de receitas, incorporando 
fontes tradicionais e inovadoras de recursos. Essa mudança permitirá captar recursos essenciais 
para investir em setores que se desenvolveram precariamente nas últimas décadas, como 
infraestrutura e sistemas de conectividade, reconhecendo sua centralidade para outros aspectos 
urbanos.

Esta linha temática concentra-se em abordar diferentes formas de mobilizar recursos e incentivar 
investimentos públicos e privados em projetos urbanos sustentáveis e resilientes. Em especial, 
explora como as cidades do Sul Global podem estabelecer parcerias de longo prazo para o 
financiamento e a implementação de projetos urbanos sustentáveis. 
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3. Inclusão social e econômica

No Sul Global, grandes parcelas da população enfrentam segregação espacial, social e econômica. 
No entanto, para alcançar a resiliência urbana, é necessário traçar um caminho transformador que 
priorize a inclusão de grupos vulnerabilizados. 

Esse caminho de transformação deve reconhecer as estruturas já existentes, entendendo-as como 
valioso capital social e cultural que pode ser aproveitado para promover mudanças positivas com 
foco nas pessoas. Por exemplo, o setor informal desempenha um papel essencial na economia de 
muitas cidades do Sul Global; no entanto, sua participação, existência e influência muitas vezes 
são negligenciadas. Assim, uma medida essencial para promover a inclusão social e econômica é 
a integração desse setor e das pessoas que nele trabalham às políticas públicas, visando reduzir 
vulnerabilidades, fomentar modelos organizacionais e econômicos inovadores, e oferecer políticas 
econômicas inclusivas e de proteção social. Esta parcela da população, que exerce grande influência 
econômica, deve estar no centro da tomada de decisões que impactam suas vidas, aproveitando o 
potencial das relações comunitárias. 

Outro ponto de suma importância é o investimento no desenvolvimento de habilidades e talentos, 
permitindo que a população mais jovem seja integrada economicamente no mercado de trabalho 
de forma justa e inclusiva.

Esta linha temática tem como foco eventos que abordem experiências bem-sucedidas, lições 
aprendidas e planos de inclusão social e econômica em cidades do Sul Global, em especial as 
voltadas para grupos historicamente vulnerabilizados. Também são incentivados eventos que 
compartilhem experiências de Cooperação Sul-Sul nesta temática.
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4. Economia circular

O objetivo da economia circular é promover uma gestão mais eficiente dos recursos naturais 
existentes através da reutilização de recursos num ciclo fechado. Em outras palavras, manter 
os produtos, componentes e materiais sempre no seu mais alto nível de utilidade e valor, em um 
ambiente econômico de desenvolvimento sustentável. A Nova Agenda Urbana enfatiza que a 
transição para a economia circular é essencial para o desenvolvimento urbano, sendo vista como 
a fronteira para um futuro urbano equilibrado e sustentável.

A economia circular apresenta uma oportunidade para as cidades reimaginarem sua abordagem, 
buscando melhorar a qualidade ambiental e eficiência no uso de recursos, representando um 
potencial para uma recuperação verde e um futuro urbano sustentável. Como promotoras de 
mudanças culturais e comportamentais, as cidades desempenham um papel fundamental ao 
incentivar novos modelos de governança e de negócios, com uma responsabilidade compartilhada 
entre os diferentes níveis de governo e partes interessadas. 

No entanto, essa transição deve ser planejada cuidadosamente, considerando a diversidade de 
fatores sociais, econômicos e políticos de cada lugar. Não existe uma abordagem única, uma vez 
que cada cidade tem seu próprio ambiente urbano, e o reposicionamento da economia local deve 
considerar fatores específicos de cada região, aproveitando seu potencial econômico de geração 
de renda e inclusão social.

Os eventos desta linha temática devem abordar aspectos da economia circular, apresentando 
experiências práticas e teóricas sobre como as cidades podem adotar medidas nesse sentido. É 
importante associar a economia circular ao desenvolvimento econômico, explorando modelos de 
negócios inovadores e soluções criativas para ofertar serviços públicos de maior qualidade e lidar 
com questões como resíduos, energia e o uso mais eficiente dos recursos naturais.
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CRITERIOS:    

	♦ Quando os eventos devem ocorrer? Entre os dias 2 e 31 de outubro de 2023;

	♦ Quem pode inscrever eventos? A organização pode ser de indivíduos (pessoa física) ou de 
instituições (pessoa jurídica) que atuem no Brasil, em outros países da América Latina ou 
em Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP). As instituições podem ser dos 
setores acadêmico, público, privado, organizações da sociedade civil, entidades de classe ou 
organizações internacionais;

	♦ Qual o formato dos eventos? Os eventos podem ser realizados de maneira virtual, presencial 
ou híbrida. Os formatos podem ser diversos, como oficinas, webinários, painéis de discussões, 
entrevistas, rodas de conversa, palestras, exibições, eventos culturais, entre outros.

Neste ano, os eventos podem ser realizados em quatro (4) modalidades distintas:

1.	 Eventos virtuais com transmissão ao vivo: Eventos em que todas as pessoas moderadoras e 
painelistas participarão virtualmente e haverá transmissão ao vivo, por meio de plataforma a ser 
informada. Devem ser realizados em computadores e não em dispositivos móveis; portanto, não 
podem ter o formato de live do Instagram, por exemplo (mais detalhes serão fornecidos no “Guia 
de participação para eventos” a ser disponibilizado para os eventos selecionados).

2.	 Eventos presenciais com transmissão ao vivo: Eventos em que todas as pessoas moderadoras e 
painelistas participarão presencialmente, ou seja, não haverá apresentação remota. É permitido, 
mas não obrigatório, ter plateia presencial, e a organização deverá sempre acompanhar 
e responder às interações do público virtual. A pessoa proponente deve contar uma pessoa 
responsável pelo apoio técnico presencial1 para auxiliar com as configurações da transmissão 
ao vivo junto à equipe de apoio técnico do Circuito Urbano.

3.	 Eventos híbridos com transmissão ao vivo: Eventos com transmissão ao vivo em que há 
pessoas moderadoras e/ou painelistas presenciais e pelo menos um(a) participante de forma 
remota. Nesta modalidade é necessário garantir que as pessoas participantes presenciais e 
virtuais possam interagir entre si e com o público em tempo real. Será de responsabilidade da 
organização do evento garantir a infraestrutura necessária para o bom funcionamento do evento 
híbrido, como internet de alta velocidade e estabilidade, equipamentos de som e microfone 
para os participantes presenciais e remotos, entre outros. Deve haver uma pessoa responsável 
pelo apoio técnico presencial (ver nota de rodapé 1) para auxiliar com as configurações da 
transmissão ao vivo junto à equipe de apoio técnico do Circuito Urbano. Eventos híbridos que 
não desejem transmissão ao vivo serão considerados na modalidade “Eventos gravados “.

4.	 Eventos gravados: Eventos em que não haverá transmissão ao vivo. Esta modalidade é 
recomendada no caso de conexão limitada à internet, ou de eventos com mais de três (3) horas 
de duração, ou por preferência da pessoa proponente. O evento poderá ser gravado na íntegra 
ou editado com os melhores momentos, para publicação posterior, em data a ser indicada na 
inscrição e confirmada pela coordenação do Circuito Urbano. O evento deve ser gravado em alta 
resolução e ser feito através de computador e não de dispositivos móveis; portanto, não pode 
ter o formato de live do Instagram, por exemplo (mais detalhes serão fornecidos no “Guia de 
participação para eventos” a ser disponibilizado para os eventos selecionados). 

1 A articulação e contratação do apoio técnico dos eventos presenciais e híbridos são de total responsabilidade do(a) 
proponente. O Circuito Urbano não se responsabilizará por esta contratação. A pessoa responsável pelo apoio técni-
co presencial receberá instruções da equipe de apoio técnico do Circuito Urbano com relação às configurações para 
a transmissão para os canais da iniciativa.
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	♦ Em qual idioma os eventos devem ser realizados? Os eventos deverão ser realizados em 
português ou espanhol. Incentiva-se que eventos bilíngues tenham tradução simultânea para 
o outro idioma. Caso haja a participação de painelistas que não falem algum dos dois idiomas, 
será obrigatória a disponibilização de tradução simultânea por parte da organização do evento. 
Incentiva-se que, sempre que possível, os eventos disponibilizem legendagem ou tradução para 
o outro idioma (espanhol para português ou português para espanhol);

	♦ Qual duração os eventos devem ter? De uma hora e meia a três horas de duração. No caso de 
eventos presenciais de mais de três horas de duração, o(a) proponente poderá inscrever o evento 
e, se selecionado, enviar um vídeo de até 15 minutos já editado com os melhores momentos do 
evento, para publicação posterior no YouTube do Circuito Urbano;

	♦ Quantos painelistas os eventos devem ter? O mínimo de dois (2) e o máximo de oito (8) 
painelistas, além do(a) moderador(a), totalizando o máximo de nove (9) pessoas. O mesmo limite 
vale para eventos virtuais ou presenciais, para viabilizar a confecção das artes de divulgação 
padronizadas.

	♦  Os eventos devem ser gratuitos e permitir a transmissão e/ou publicação do vídeo livremente 
para o público;

	♦ Não há limite de eventos inscritos por proponentes ou organizador(a), mas cada evento deve 
ser inscrito separadamente;

	♦  Os eventos podem ser de iniciativa anterior e/ou independente do Circuito Urbano 2023 ou ter 
seu planejamento motivado por ele;

	♦  Caso o evento a ser inscrito seja de grande porte, composto por diversas mesas e/ou momentos, 
deve-se inscrevê-los separadamente;

	♦  É altamente recomendável que os eventos promovam, na composição da programação, a 
igualdade racial e de gênero e respeito à diversidade em seus espaços de debate;

	♦  É altamente recomendável que os eventos promovam a acessibilidade para pessoas com 
deficiência;

	♦  Os eventos devem estar de acordo com os princípios da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável, incluindo os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), e da Nova Agenda 
Urbana;

	♦  Os eventos e seus/suas organizadores(as) e painelistas devem ter alinhamento com os valores 
e princípios defendidos pelas Nações Unidas e pelo ONU-Habitat.
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PAPEIS E FUNCOES     
NO EVENTO

BASTIDORES

Obrigatórios

Proponente: 
Pessoa que deverá preencher o formulário de inscrição e ser responsável por comunicar-se com 
a equipe do Circuito Urbano 2023, fornecer informações ou documentos que sejam solicitados, 
receber orientações e participar do webinário de orientação, coordenar ações relacionadas à parti-
cipação do evento no Circuito Urbano, entre outras. Esta pessoa pode ser física ou representar uma 
instituição.

Organizador(a): 
Além do proponente, os(as) organizadores(as) são as outras pessoas responsáveis por apoiar a ela-
boração da proposta e programação do evento, convidar os(as) painelistas e apoiar sua divulgação. 
Esta pessoa pode ser física ou representar uma instituição.

Apoio ao público: 
Pessoa responsável por selecionar as perguntas do público no chat da transmissão no canal do 
YouTube do Circuito Urbano para serem respondidas pelos(as) painelistas.

Apoio técnico (para eventos presenciais ou híbridos com 
transmissão ao vivo): 
Pessoa designada pelo(a) proponente como responsável por auxiliar nas configurações da 
transmissão ao vivo junto à equipe de apoio técnico do Circuito Urbano. A articulação e contratação 
do apoio técnico dos eventos presenciais e híbridos são de total responsabilidade do(a) proponente. 
O Circuito Urbano não se responsabilizará por esta contratação.

Opcionais

Facilitador(a) gráfico(a)*:
Pessoa designada pela coordenação do Circuito Urbano ou pelo(a) proponente como responsável 
pela facilitação gráfica. No caso de designação pelo Circuito Urbano, a participação só será possível 
virtualmente, portanto, apenas para eventos transmitidos ou gravados na íntegra. Para facilitação 
indicada pela pessoa proponente, esta pode ocorrer presencial ou virtualmente. As facilitações 
gráficas poderão ser publicadas no Mural das Artes do Circuito Urbano desde que atendam aos 
critérios e às especificações técnicas a serem compartilhadas no “Guia de participação para 
proponentes de eventos”.

* Ver tópico “Facilitação gráfica” na seção “Apoio institucional”.
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Tradutor(a): 
Pessoa designada como responsável pela tradução das falas das pessoas participantes dos 
eventos para o público. Caso o evento conte com participantes que não falem português ou 
espanhol, a tradução é um requisito obrigatório para participação do evento no Circuito Urbano 
2023, mas também é incentivada para os demais casos. A contratação deste(a) profissional é de 
total responsabilidade do(a) proponente e em nenhum caso será providenciada pelo Circuito Urbano.

Intérprete de sinais: 
Pessoa designada para realizar a interpretação das falas do evento para Torná-las acessíveis a 
pessoas surdas ou com deficiência auditiva, por meio da língua de sinais, como a Língua Brasileira 
de Sinais (Libras), a Língua Angolana de Sinais (LAS) e a Língua Moçambicana de Sinais (LMS). A 
contratação deste(a) profissional é de total responsabilidade do(a) proponente e em nenhum caso 
será providenciada pelo Circuito Urbano.

Legendagem: 
Pessoa designada para realizar a legendagem das falas do evento para torná-las acessíveis em outro 
idioma e/ou para pessoas surdas ou com deficiência auditiva. A contratação deste(a) profissional 
é de total responsabilidade do(a) proponente e em nenhum caso será providenciada pelo Circuito 
Urbano.

Participantes do evento

Moderação: 
Pessoa que apresentará o evento e as pessoas painelistas, além de administrar o tempo de 
apresentação e discussão.

Painelistas: 
Pessoas que terão um espaço de fala e/ou apresentação no evento.
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INSCRICOES
PROPOSTAS DE EVENTOS

As inscrições para o Circuito Urbano 2023 estarão abertas de

Elas devem ser realizadas através deste link. Em caso de dúvidas, entrar em contato pelo e-mail  
circuito.urbano@un.org

As inscrições serão realizadas através de uma plataforma online de gestão de eventos que 
concentrará todas as informações sobre a participação no Circuito Urbano 2023, incluindo resultado 
de seleção, coleta e edição de informações finais dos eventos aprovados, disponibilização dos 
certificados, entre outros recursos e informações. 

A inscrição de propostas deverá sempre ser registrada no nome de uma pessoa proponente, mesmo 
para eventos institucionais. Para estes, haverá um campo específico para indicar que a inscrição 
está sendo feita em nome de uma instituição. A pessoa proponente deverá criar uma conta com 
login e senha na plataforma e, em seguida, realizar a inscrição. As informações inseridas sobre 
o evento inscrito poderão ser salvas e editadas a qualquer momento durante todo o período de 
inscrições.

14 – 31 
de agosto de 2023

http://www.circuitourbano.org/
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APOIO
INSTITUCIONAL

O QUE O ONU-HABITAT VAI PROPORCIONAR AO EVENTO?

Atenção: o apoio institucional do ONU-Habitat aos eventos selecionados não envolve 
qualquer tipo de transferência de recursos financeiros à organização dos eventos.

Guia de participação para proponentes de eventos e webinário de orientação sobre o apoio 
institucional e a realização dos eventos.

Transmissão ao vivo e gravação: todos os eventos terão seus vídeos publicados e/ou transmitidos 
no canal do YouTube do Circuito Urbano. Os que forem presenciais com duração maior de três horas 
terão seus vídeos de melhores momentos publicados no mesmo canal em data a ser informada. A 
transmissão dos eventos ao vivo será realizada com apoio técnico oferecido pelo Circuito Urbano, 
incluindo orientação prévia e durante o evento, além de uso, sem custo, da plataforma de streaming.

Plataforma de conexão: o Circuito Urbano agora é uma das iniciativas que compõem a plataforma 
ReDUS, a Rede para Desenvolvimento Urbano Sustentável, que visa oferecer espaços qualificados 
de interação entre pessoas e organizações do campo do desenvolvimento sustentável. Por meio 
dela, será possível a conexão direta entre as pessoas proponentes e painelistas dos eventos do 
Circuito Urbano.

A Rede para o Desenvolvimento Urbano Sustentável (ReDUS) é uma iniciativa que surgiu em 2018, no 
âmbito do projeto de cooperação internacional ANDUS, implementado pela GIZ Brasil que, juntamente a 
instituições parceiras estratégicas, como a Frente Nacional de Prefeitos (FNP) e Aliança pela Inovação 
e Sustentabilidade (Instituto Humanize, Instituto Arapyaú, Fundação Brava e Fundação Tide Setubal”, se 
uniram para a construção de uma rede de conhecimento que pretende facilitar as discussões no tema 
de desenvolvimento urbano sustentável no Brasil.

A ReDUS surgiu de uma articulação multissetorial que é resultado da cooperação entre os governos do 
Brasil e da Alemanha, para funcionar como uma infraestrutura pública em que iniciativas colaborativas 
prosperam. A plataforma foi lançada oficialmente em agosto de 2021 e, nos meses seguintes, ela foi 
desenvolvida e aprimorada por meio de novos módulos. A plataforma oferece um ambiente para que as 
iniciativas reunam instituições com desafios semelhantes, conectem pessoas para aprender umas com 
as outras e criem espaços para construção colaborativa.

https://www.redus.org.br/
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Mídia Kit: disponibilização de materiais para divulgação dos eventos e uso durante as transmissões. 
Nesta edição, o Mídia Kit será disponibilizado por meio da plataforma ReDUS. 

Kit informativo: pasta compartilhada composta por uma seleção de materiais importantes sobre 
as agendas globais, posicionamento e atuação do ONU-Habitat nas temáticas selecionadas. Nesta 
edição, o Kit Informativo será disponibilizado por meio da plataforma ReDUS.

Divulgação dos eventos: por meio do calendário no site www.circuitourbano.org, redes sociais do 
ONU-Habitat e plataforma global de eventos do Outubro Urbano. Nesta edição, os eventos também 
poderão ser divulgados na página da iniciativa do Circuito Urbano na plataforma ReDUS. 

Facilitação gráfica (sujeita à quantidade de pessoas voluntárias inscritas): ferramenta visual 
que captura e organiza as informações apresentadas em eventos através de palavras-chaves 
e desenhos, de modo a facilitar a compreensão e retenção da informação. Com o objetivo de 
consolidar o conhecimento produzido nos eventos de forma didática, será publicada uma chamada 
para facilitadores(as) gráficos(as) voluntários(as) produzirem os registros visuais dos eventos, que 
serão publicados no “Mural das Artes” do site (para ver as facilitações desde 2020, acesse este 
link). Incentivamos fortemente que os eventos indiquem/convidem pessoas que possam realizar 
a facilitação gráfica de seus eventos, uma vez que o número de pessoas voluntárias pode não ser 
proporcional ao número de eventos. 

Participação de representantes do ONU-Habitat: a equipe do ONU-Habitat possui um número 
limitado de representantes e, devido à alta demanda de participações em eventos durante o mês 
de outubro, a participação dependerá da disponibilidade da equipe e de suas especialidades 
relacionadas às temáticas dos eventos. Para participações presenciais, será necessário o custeio 
do transporte e estadia do(a) representante pela organização do evento.

ATENDIMENTO E DÚVIDAS
As pessoas proponentes podem entrar em contato para tirar dúvidas sobre a Chamada, as inscrições 
de propostas e outras informações por meio do e-mail: circuito.urbano@un.org

https://www.redus.org.br/
http://www.circuitourbano.org/
https://www.redus.org.br/iniciativas/circuito-urbano
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CRONOGRAMA

2 Não serão emitidos certificados para o público, presencial ou virtual, dos eventos.

14-31|08 

Período de 
inscrição de 
eventos 

31|10

Encerramento do 
Circuito Urbano 2023 
+ Dia Mundial das 
Cidades 

20|10 

Sexta 
Urbana

Até 22|09

Divulgação da 
programação 
final 

A partir de 22|09

Disponibilização das artes 
de divulgação dos eventos 
(as artes serão produzidas e 
disponibilizadas por ordem de 
data da realização do evento) 

De 2-31|10

Realização do 
Circuito Urbano 
2023

02|10

Abertura do 
Circuito Urbano 
2023 + Dia Mundial 
do Habitat 

05|09 

Divulgação da 
lista de eventos 
selecionados  

15|11

Prazo de preenchimento 
e envio do Formulário de 
Avaliação e Relatoria de 
eventos 

Até 30|11
Disponibilização dos 
certificados para os(as) 
participantes dos bastidores 
e do momento do evento2

A partir de 
05|09

Envio de e-mail com 
resultado para todos 
os eventos inscritos 
(selecionados ou não) 

Data a ser 
definida

Webinário de 
orientação 
dos eventos 

05-17|09

Período de 
submissão das 
informações finais 
dos eventos 
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SOBRE O 
ONU-HABITAT

O Programa das Nações Unidas para os Assentamentos Humanos (ONU-Habitat) estabeleceu-se em 
1978, como resultado da Conferência das Nações Unidas sobre Assentamentos Humanos (Habitat 
I). Com sede em Nairóbi, capital do Quênia, o programa é o ponto focal da ONU para a urbanização 
sustentável e os assentamentos humanos, tendo como objetivo atuar em prol do desenvolvimento 
urbano social, econômico e ambientalmente sustentável.

O ONU-Habitat é a instituição global líder no tema do desenvolvimento urbano sustentável, e 
impulsiona discussões políticas, gera conhecimento especializado e pioneiro, estabelece normas 
técnicas, princípios e padrões, e atua como um multiplicador no intercâmbio de conhecimento, 
experiência e melhores práticas para o alcance de melhores cidades e assentamentos humanos.

Como uma agência de cooperação técnica especializada do Sistema ONU, o ONU-Habitat trabalha 
com todos os temas relacionados à vida nas cidades e com diversos atores, como governos (federal, 
estadual e municipal), universidades, ONGs e instituições do terceiro setor e setor privado.

O ONU-Habitat alinha-se a todas as agendas globais relacionadas ao desenvolvimento sustentável 
urbano por meio de ações, iniciativas e projetos que tratam dos seguintes assuntos: assentamentos 
precários, habitação, mobilidade, gestão de resíduos sólidos, água e saneamento, espaços públicos, 
legislação urbana e solo, planejamento e desenho urbano, planejamento regional e metropolitano, 
segurança urbana, finanças municipais, desenvolvimento econômico local, governos locais e 
descentralização, resiliência e redução dos riscos de desastres, reabilitação, mudanças climáticas, 
energia, igualdade de gênero, juventude, migração, direitos humanos, inovação, entre outros.

O Escritório Regional para América Latina e o Caribe está localizado no Rio de Janeiro desde 1996. 
Também no Rio de Janeiro está o escritório do ONU-Habitat para o Brasil e Cone Sul com uma 
equipe dedicada a todas as iniciativas, projetos e atividades da instituição no Brasil, Argentina, Chile, 
Paraguai e Uruguai.

Acesse o Relatório Anual 2022 do ONU-Habitat e saiba mais.

https://relatorio-anual-2022.netlify.app/
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SOBRE
A ABC

A Agência Brasileira de Cooperação (ABC) do Ministério das Relações Exteriores (MRE) foi criada 
em 1987 para planejar, coordenar, negociar, aprovar, executar, acompanhar e avaliar, no âmbito 
nacional, programas, projetos e atividades de técnica para o desenvolvimento em todas as áreas do 
conhecimento, do País para o exterior e do exterior para o País, sob os formatos bilateral, trilateral ou 
multilateral. Desde 2019, tem também a responsabilidade de coordenar a cooperação humanitária 
promovida pelo governo brasileiro.

Ao longo dos anos, o Brasil, que antes se limitava a receber assistência técnica de países desenvolvidos 
e de organismos internacionais, passou a prestar cooperação ao exterior. Para a execução de 
suas ações, a ABC conta com cerca de 120 entidades cooperantes nacionais, públicas e privados; 
com alianças estratégicas com países desenvolvidos, além de parcerias com 45 organismos 
internacionais, blocos de países regionais e extrarregionais, e com projetos de cooperação em mais 
de 100 países em desenvolvimento, inclusive países da CPLP e de menor desenvolvimento relativo.
 
A ABC acumula, em mais de 30 anos de existência, a realização de aproximadamente 9 mil projetos 
(do exterior para o Brasil e do Brasil para o exterior), em áreas como administração pública, 
agricultura familiar, temas urbanos, ciência e tecnologia, cultura, defesa, desenvolvimento social, 
educação e alimentação escolar, indústria e comércio, justiça, meio ambiente, energia, pecuária, 
pesca, planejamento, saúde, segurança pública, trabalho e emprego. 
 
Para desempenhar sua missão, a ABC segue as diretrizes da política externa do MRE e as prioridades 
nacionais de desenvolvimento, definidas nos planos plurianuais e nos programas setoriais de 
governo.

https://www.cplp.org/
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